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[bookmark: _GoBack]RESUMO
Dentre os diversos tipos de óleos estudados, aquele extraído das folhas de diversas espécies de Eucalipto (Eucalyptus sp.), árvore pertencente à família Myrtaceae, nativa da Austrália, tem sido destinado especialmente à fabricação de produtos farmacêuticos inalantes, estimulantes da secreção nasal, produtos de higiene bucal, ou ainda com a função de dar sabor e aroma aos medicamentos, contudo, evidências recentes apontam possíveis efeitos associados à cicatrização, ação anti-inflamatória e antimicrobiana. O processo de intervenção na cicatrização de feridas que podem afetar fisiologicamente a pele, seja acidentalmente ou intencionalmente vem desde a antiguidade, supondo-se que mesmo no empirismo já se sabia da importância de tratá-las para evitar-se uma posterior complicação no local lesado ou até mesmo sistematicamente ao indivíduo. O trabalho é uma pesquisa do tipo experimental onde o principal objetivo desta será a caracterização do óleo de Eucalipto (Eucalyptus sp) utilizando-se a cromatografia através do aparelho de HPLC. Após a identificação dos componentes do óleo de Eucalipto (Eucalyptus sp), pretende-se identificar qual componente possui ação cicatrizante.  Sendo assim, o planejamento da pesquisa vem ocorrendo de modo adequado. As etapas estão sendo contempladas sem problema e a execução do projeto deverá transcorrer satisfatoriamente.
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ABSTRACT
Among the various types of oils studied, that extracted from the leaves of several species of Eucalyptus (Eucalyptus sp.), a tree belonging to the Myrtaceae family, native to Australia, has been specially used in the manufacture of inhalant pharmaceutical products, stimulants of nasal secretion, products oral hygiene, or even with the function of giving flavor and aroma to medicines, however, recent evidence points to possible effects associated with healing, anti-inflammatory and antimicrobial action. The process of intervention in the healing of wounds that can physiologically affect the skin, whether accidentally or intentionally, dates back to antiquity, assuming that even in empiricism it was already known the importance of treating them to avoid further complications in the injured area. or even systematically to the individual. The work is an experimental type research where the main objective of it will be the characterization of Eucalyptus oil (Eucalyptus sp) using chromatography through the HPLC apparatus. After identifying the components of Eucalyptus oil (Eucalyptus sp), it is intended to identify which component has healing action. Therefore, research planning has been taking place in an appropriate manner. The stages are being contemplated without a problem and the execution of the project should proceed satisfactorily.
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INTRODUÇÃO
O processo de intervenção na cicatrização de feridas que podem afetar fisiologicamente a pele, seja acidentalmente ou intencionalmente vem desde a antiguidade, supondo-se que mesmo no empirismo já se sabia da importância de tratá-las para evitar-se uma posterior complicação no local lesado ou até mesmo sistematicamente ao indivíduo. Apesar dos avanços em torno dos episódios envolvidos na regeneração dos tecidos, investimentos no desenvolvimento de alternativas que tragam uma resolutividade, ainda assim as feridas crônicas são prevalentes, podendo trazer sequelas incapacitantes (MARTELLI et al., 2016).
Amplamente presente na flora brasileira, o Cocos nucifera (Coco nucífera) pertencente a família Palmea, é conhecido como coqueiro. Destacando-se por possuir indicação etnobotânica como adstringente, diurético, no tratamento de infecções da pele, trato urinário, disenterias e na cicatrização de feridas (ALMEIDA  et al., 2011).
 Segundo estudo realizado por Malinowski (2010) retrata que diante de uma vasta área do território brasileiro ocupada pelo reflorestamento do Eucalipto, torna-se promissor os estudos realizados a cerca da espécie botânica, pois o óleo essencial passa a ter um valor econômico agregado no tocante a utilização da folha do Eucalipto no desenvolvimento de bioproduto do corte das árvores e o seu uso como recurso para biomassa. Dentre os diversos tipos de óleos estudados, aquele extraído das folhas de diversas espécies de Eucalipto (Eucalyptus sp.), árvore pertencente à família Myrtaceae, nativa da Austrália, tem sido destinado especialmente à fabricação de produtos farmacêuticos inalantes, estimulantes da secreção nasal, produtos de higiene bucal, ou ainda com a função de dar sabor e aroma aos medicamentos, contudo, evidências recentes apontam possíveis efeitos associados à cicatrização, ação anti-inflamatória e antimicrobiana (MOTA; TURRINI; POVEDA, 2015).
Dentre os diversos tipos de óleos estudados, aquele extraído das folhas de diversas espécies de Eucalipto (Eucalyptus sp.), árvore pertencente à família Myrtaceae, nativa da Austrália, tem sido destinado especialmente à fabricação de produtos farmacêuticos inalantes, estimulantes da secreção nasal, produtos de higiene bucal, ou ainda com a função de dar sabor e aroma aos medicamentos, contudo, evidências recentes apontam possíveis efeitos associados à cicatrização, ação anti-inflamatória e antimicrobiana (MOTA; TURRINI; POVEDA, 2015). A maioria das atividades terapêuticas se deve à presença do composto terpeno presente nessa planta, como α-pineno, limoneno, p-cimeno, tr-pinocarveol, α-terpineol, globulol, α-eudesmol, β-eudesmol, e 1,8-cineol e outros que foram detectados em diferentes espécies de óleo essencial de eucalipto. Sendo o 1,8-cineol (cineol ou eucaliptol) o responsável por grande parte das atividades terapêuticas do óleo essencial de eucalipto e vem sendo estudado em vários modelos animais nos últimos anos (FILOMENO, 2016).
Diante de uma vasta área do território brasileiro ocupada pelo reflorestamento do Eucalipto, torna-se promissor os estudos realizados a cerca da espécie botânica, pois o óleo essencial passa a ter um valor econômico agregado no tocante a utilização da folha do Eucalipto no desenvolvimento de bioproduto do corte das árvores e o seu uso como recurso para biomassa (MALINOWSKI, 2010).
	Neste contexto a escolha do tema justifica-se devido à importância do óleo do Eucalipto (Eucalyptus sp.) e a necessidade de busca por produtos inovadores, buscando-se neste sentido a elaboração de um gel com as propriedades do Eucalipto (Eucalyptus sp.)  no processo de cicatrização, tendo como relevância social o desenvolvimento de um produto capaz de aumentar a capacidade de regeneração de feridas dermatológicas.

MATERIAIS E MÉTODOS
Será realizada uma pesquisa do tipo experimental onde o principal objetivo desta será a caracterização do óleo de Eucalipto (Eucalyptus sp) utilizando-se a cromatografia através do aparelho de HPLC. Após a identificação dos componentes do óleo de Eucalipto (Eucalyptus sp), pretende-se identificar qual componente possui ação cicatrizante. Será utilizado o extrator Soxhealt, no laboratório de química de uma Faculdade de Floriano - Pi. Como solvente será utilizado hexano. Serão pesadas aproximadamente 100 g de amostra (in natura e seca) e envolvidas em papel filtro, formando uma “cápsula”, que será depositada no tubo extrator. Será introduzido 200 mL do solvente no balão volumétrico e, logo após, será ajustada a temperatura da chapa de aquecimento. O experimento terá duração de 2 h, após o ponto de ebulição do solvente. Em seguida, a amostra será levada ao rotaevaporador cuja chapa é ajustada à temperatura de evaporação do solvente utilizado. Ao término desta etapa, coloca-se a amostra em estufa, por 30 min, com o objetivo de retirar completamente o residual de solvente. A análise cromatográfica será realizada em uma indústria farmacêutica situada em Floriano – PI. O aparelho será operado por um farmacêutico indicado por esta indústria. 
O presente estudo em respeito a toda a legislação ética vigente em pesquisa no país, realizará cadastro tanto na plataforma SisGen de acordo com a Portaria SECEX/CGEN nº 1, de 3 de outubro de 2017.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
O planejamento da pesquisa vem ocorrendo de modo adequado. As etapas estão sendo contempladas sem problema e a execução do projeto deverá transcorrer satisfatoriamente.
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